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	OBJETIVO: 
Estabelecer relações de continuidade, permanência, ruptura e transformação nos processos históricos; identificar a história como processo histórico; compreender a sociedade e suas transformações e os múltiplos fatores que nela intervêm. Produzir textos históricos, a partir de análise dos processos históricos estudados; utilizar textos e estudos feitos para comparar problemáticas atuais e de outros momentos históricos.

	EMENTA: 
As sociedades modernas; O Renascimento; A Reforma Protestante; O Estado Absolutista; A expansão comercial e marítima; Mercantilismo; Iluminismo; Independência dos Estados Unidos; A Revolução Industrial; A Revolução Francesa; A civilização Industrial.

	COMPETÊNCIAS
	HABILIDADES
	BASES TECNOLÓGICAS

	· Criticar, analisar e interpretar fontes documentais de natureza diversa, reconhecendo o papel das diferentes linguagens, dos diferentes agentes sociais e dos diferentes contextos envolvidos em sua produção.
· Relativizar as diversas concepções de tempo e as diversas formas de periodização do tempo cronológico, reconhecendo-as como construções culturais e históricas.
· Situar as diversas produções da cultura – as linguagens, as artes, a filosofia, a religião, as ciências, as tecnologias e outras manifestações sociais – nos contextos históricos de sua constituição e significação.
· Situar os momentos históricos nos diversos ritmos da duração e nas relações de sucessão e/ou de simultaneidade.
· Posicionar-se diante de fatos presentes a partir da interpretação de suas relações com o passado.

	· Produzir textos analíticos e interpretativos sobre os processos históricos, a partir das categorias e procedimentos próprios do discurso historiográfico.
· Estabelecer relações entre continuidade/permanência e ruptura/transformação nos processos históricos.
· Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do reconhecimento do papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente como sujeito e como produto dos mesmos.
· Atuar sobre os processos de construção da memória social, partindo da critica dos diversos “lugares da memória” socialmente instituídos.
· Comparar problemáticas atuais e de outros momentos históricos.





	1º Trimestre
· As sociedades modernas
· O Renascimento
· A Reforma Protestante
· O Estado Absolutista
2º Trimestre
· A expansão comercial e marítima
· Mercantilismo
· Iluminismo
· Independência dos Estados Unidos
3º Trimestre
· A Revolução Industrial
· A Revolução Francesa
· A civilização Industrial
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	Metodologia de Ensino:
Aula expositiva dialogada; leituras dirigidas; atividades individuais e/ou em grupo; seminários; debates; discussão e exercícios com o auxílio das diversas tecnologias da comunicação e da informação; Projetos; Utilização de: textos teóricos impressos produzidos e/ou adaptados pela equipe; exercícios impressos e textos produzidos pelos alunos.

	Avaliação:
A avaliação será contínua e processual por meio de atividades orais e escritas, como a produção de textos individuais e/ou em grupo, seminários e apresentações orais em sala, provas escritas, diário de leitura, projeto de pesquisa.
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